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RESUMO: Estudo descritivo exploratório que objetivou a produção e validação de um módulo educativo para terapia
tópica em feridas crônicas a ser ministrado em ambiente virtual de aprendizagem (AVA) a estudantes de enfermagem de
uma universidade pública do interior do Estado de São Paulo. O desenvolvimento do módulo, entre 2009 e 2010, seguiu
o ciclo para criação de um curso à distância através da web, que foi estruturado em unidades temáticas, a partir das
recomendações das Diretrizes da Wound, Ostomy and Continence Nurses Society. O módulo foi submetido à validação,
quanto aos aspectos pedagógicos e técnicos, por 13 especialistas e foi adequado conforme as sugestões. O módulo
educativo para terapia tópica em feridas crônicas, implementado pelo AVA, tem o potencial para difundir diretrizes para
a prática baseada em evidências e contribuir para a formação dos estudantes da área da saúde.
Palavras-chave: Educação à distância; estudos de validação; enfermagem baseada em evidências; curativos.

ABSTRACT: This exploratory descriptive study examined the development and validation of an educational module
on topical therapy for chronic wounds, to be administered through a virtual learning environment to nursing students
at a public university in São Paulo State. The module, developed between 2009 and 2010 following the cycle for on-
the-web distance learning courses, was structured into thematic units based on Wound, Ostomy, and Continence
Nurses Society Guidelines. It was then subjected to technical and pedagogical validation by 13 experts, and adjusted
as necessary. Implemented through the virtual learning environment, this educational module on the topical treatment
of chronic wounds has the potential to spread evidence-based practice guidelines, and contribute to the training of
health science students.
Keywords: Education, distance; validation studies; evidence-based nursing; bandages.

RESUMEN: Estudio exploratorio descriptivo tuvo como objetivo la construcción y validación de un módulo educativo
para terapia tópica en heridas crónicas que será ofrecido en ambiente virtual de aprendizaje (AVA) a estudiantes de
enfermería en una universidad pública en el estado de São Paulo-Brasil. El desarrollo del módulo, entre 2009 y 2010,
siguió el ciclo de creación de un curso a la distancia a través de la web. Fue estructurado en unidades temáticas a
partir de recomendaciones de las Normas de la Wound, Ostomy and Continence Nurses Society. El módulo fue
sometido a la validación, cuanto a los aspectos técnicos y pedagógicos, por 13 expertos y fue adecuado conforme las
sugerencias. El módulo educativo para terapia tópica en heridas crónicas, implementado por el AVA, posee el
potencial para difundir directrices para la práctica basada en evidencias y contribuir para la formación de los
estudiantes del área de la salud.
Palabras clave : Educación a la distancia; estudios de validación; enfermería basada en evidencias; apósitos.
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INTRODUÇÃO

Em um contexto de mudanças do perfil epide-
miológico e demográfico populacional, com aumento
da longevidade e do número de indivíduos com doenças

crônico-degenerativas, há uma predisposição dessa po-
pulação às condições crônicas com eventuais complica-
ções, entre elas a ocorrência de feridas crônicas. Tais
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necessidade da adoção da sistematização da assistência
de enfermagem (SAE) que possibilita ao enfermeiro
usar componentes do pensamento crítico e raciocí-
nio clínico de modo a potencializar seus julgamentos
e ações, a fim de alcançar melhores resultados para a
prática profissional5,6.

Para o planejamento da assistência de enferma-
gem, etapa que antecede a intervenção, é essencial que
o enfermeiro utilize conhecimentos atualizados com
adoção de estratégias e princípios norteadores para
orientar o plano de cuidados de modo a promover a
qualidade da assistência e a segurança do paciente7, 8.

Em consonância com esse cenário há preocupa-
ção dos órgãos formadores para a utilização de novos
modelos para o ensino de enfermagem que possibili-
tem ao estudante o desenvolvimento de habilidades
cognitivas, psicomotoras, interpessoais, ético-legais,
para atuar frente às metas do Sistema Único de Saúde
(SUS), na perspectiva da atenção integral e busca de
novos conceitos e atitudes que otimizem  a
resolutividade da assistência à saúde da população1,5.

Para atender as demandas do novo perfil profis-
sional, muitas instituições de ensino superior (IES),
estão adotando métodos ativos de ensino-aprendi-
zagem incluindo a Internet como ferramenta para
acesso a informações e compartilhamento de recur-
sos educacionais na forma presencial e à distância. A
tecnologia da informação (TI) tem o potencial de fa-
cilitar o processo oferecendo aos estudantes e docen-
tes maior acessibilidade sem limites geográficos9,10.

A EaD é uma forma sistemática e organizada e o
aluno constrói a aprendizagem a partir do material
disponibilizado, com acompanhamento e supervisão
à distância pelos professores ou facilitadores11.

No Brasil, a regulamentação da EaD foi
estabelecida pela sua inclusão na Lei de Diretrizes e
Bases da Educação (LDB), publicada em 199612.

A aprendizagem em ambientes virtuais, media-
da pelo uso do computador, implica em duas formas
distintas de comunicação, a assincrônica e sincrônica.
A comunicação assincrônica remete a ferramentas
como e-mails, fóruns de discussão que não dependem
da interação simultânea entre os integrantes. Opõe-
se a esta a comunicação sincrônica, em que a interação
é simultânea entre os diversos participantes. A pri-
meira confere flexibilidade ao usuário, que tem auto-
nomia para escolher em que momento e local que
poderá utilizar, bem como tempo despendido para tal
atividade. Esta faceta da comunicação assincrônica é
atrativa, uma vez que confere dinamismo, e permite
melhor gerenciamento do tempo e da participação,
de acordo com a necessidade do estudante. A
sociabilização, por outro lado, é mais percebida na
comunicação sincrônica, de forma que, neste aspec-
to, se aproxima da aprendizagem não virtual. A mo-
tivação social e o apoio entre os estudantes, nos cur-

lesões apresentam o processo de cicatrização lento, oca-
sionam impacto econômico e social aos serviços de saú-
de e também trazem implicações importantes na quali-
dade de vida do indivíduo e sua família1.

Com a reestruturação do setor saúde, diminui-
ção de leitos, desospitalização, necessidade de bara-
teamento de custos e ênfase na atenção primária, a
enfermagem depara-se com novos desafios e espaços
de atuação. Isto tem exigido do enfermeiro conheci-
mento científico atualizado e habilidades para exer-
cer uma variedade de papéis e de responsabilidades
em diferentes cenários de assistência2.

Os profissionais de saúde devem estar aptos a
desenvolver ações de prevenção, promoção, prote-
ção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual
quanto coletivo, de modo a assegurar que a prática
seja realizada de forma integrada e contínua com as
vigentes do sistema de saúde, sendo capaz de pensar
criticamente, analisar os problemas da sociedade e
propor soluções. A atuação profissional visa contem-
plar os padrões de qualidade e os princípios da ética/
bioética, com responsabilidade centrada não apenas
no fazer técnico, mas na capacidade de tomar deci-
sões acerca das condutas mais adequadas, baseadas
em evidências científicas.

Frente à importância do conhecimento para a as-
sistência de enfermagem às pessoas com feridas crôni-
cas em todos os contextos do cuidar, a necessidade em
desenvolver a competência do estudante de graduação
para a prática clínica3 e considerando o pressuposto que
métodos para educação à distância (EaD) permitem uma
aprendizagem ativa e possibilitam a difusão das infor-
mações sobre a prática baseada em evidências, os objeti-
vos deste estudo foram construir e validar a interven-
ção educativa – módulo EaD para terapia tópica em fe-
ridas crônicas, a ser implementado/ministrado em am-
biente virtual de aprendizagem aos estudantes do Curso
de Graduação em Enfermagem de uma universidade
pública do interior do Estado de São Paulo.

REFERENCIAL TEÓRICO

A implementação da prática baseada em evi-
dência pode melhorar a qualidade do cuidado e in-
tensificar o julgamento clínico. Os profissionais de
saúde necessitam aprender a adquirir e interpretar
dados para embasar sua prática clínica na melhor evi-
dência disponível. Sendo assim, a utilização de resul-
tados de pesquisas consiste em um dos pilares da prá-
tica baseada em evidência4.

Em consonância com esse pressuposto, a ado-
ção da prática baseada em evidência pela enferma-
gem pode contribuir na mudança do referencial para
o cuidado, comumente baseado em tradição, rituais,
tarefas, para uma prática reflexiva alicerçada em co-
nhecimento científico.  Nesse contexto, soma-se a
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sos de EaD sincrônicos são referidos como vantagens
em relação à assincrônica,  sendo assim as duas for-
mas de comunicação se complementam13.

O Núcleo de Informática Aplicada à Educação
(NIED) da Universidade Estadual de Campinas,
(Unicamp) em parceria com o Instituto de Compu-
tação da Unicamp, desenvolveu um ambiente para
criação, desenvolvimento e administração de cursos
na web o TelEduc, que permite uma série de ações pe-
las quais o aprendizado de conceitos em qualquer área
do conhecimento se dá a partir de resolução de pro-
blemas em que o estudante pode utilizar diferentes
materiais didáticos, disponibilizados pelo professor
ou localizados por pesquisa na rede14,15.

O TelEduc tem como elemento central a ferra-
menta atividades, que possibilita ao estudante realizar
várias ações para a aquisição em qualquer área do co-
nhecimento, além de outros materiais didáticos, a
exemplo, textos, softwares e referências  on line, que
podem ser acessados por meio de outras ferramentas
da plataforma, que permitem, também, a postagem
de material de apoio, para leitura, com possibilidade
de perguntas frequentes14,15.

Entre o conjunto de ferramentas que compõe a pla-
taforma TelEduc, inclui-se o correio eletrônico; grupos de
discussão; portfólio; diário de bordo; bate-papo; e espaço
de consulta às informações geradas ao longo do curso. Isto
possibilita constante reflexão durante o processo de for-
mação realizada pela díade professor e aluno.  

A literatura mostra um movimento da comuni-
dade científica em desenvolver estudos quanto à uti-
lização da modalidade de EaD e estes têm apresenta-
do resultados positivos quanto à flexibilização do pro-
cesso, na visão de alunos e professores, além de am-
pliar a capacidade de atendimento da demanda, que
se mostra em crescimento constante9-12,16, 17.

METODOLOGIA

Estudo descritivo exploratório com análise quan-
titativa. Primeiramente, foi realizada, por membros
do Grupo de Estudos e Pesquisa em Segurança do Pa-
ciente, de uma Universidade Pública do interior do
estado de São Paulo, a construção da intervenção
educativa - módulo EaD acerca da terapia tópica para
feridas crônicas, entre o segundo semestre de 2009 e
o segundo semestre de 2010.

O módulo EaD foi construído seguindo a
normatização que estabelece procedimentos a serem
adotados em cursos dessa natureza, divulgados pela
UNICAMP12. Para a produção do módulo, foi seguido o
ciclo de criação adaptado por Zaina em 200412, já utiliza-
do em outros estudos17,18. O ciclo contempla as seguin-
tes etapas: levantamento dos objetivos do módulo; or-
ganização do conteúdo; seleção do ambiente virtual de

aprendizagem (AVA); criação das aulas; avaliação do
aluno e do módulo e manutenção do mesmo.

Neste estudo, o conteúdo foi produzido e as ati-
vidades foram planejadas e desenvolvidas pelas pes-
quisadoras considerando as recomendações da
NPUAP (National Pressure Ulcer Advisory Panel) para
o ensino da prevenção e tratamento das úlceras por
pressão (UPP) a partir das recomendações das Dire-
trizes da WOCN (Wound, Ostomy, and Continence
Nurses Society) para manejo das UPP, úlceras
neuropáticas (UN) e venosas (UV)19-23. O desenvol-
vimento do módulo educativo seguiu o ciclo para cri-
ação de um curso à distância através da web a ser
disponibilizado pela ferramenta TelEduc.

Após a aprovação do Comitê de Ética em Pes-
quisa (protocolo 0996/2009), profissionais, com co-
nhecimento e experiência na área de estudo, foram
convidados para realizarem a validação aparente e de
conteúdo do módulo EaD, mediante consentimento
e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido. Foi utilizado, nessa etapa, um instrumento
estruturado adaptado por Caetano em 20064, o qual
contempla aspectos divididos em pedagógicos e téc-
nicos. Os aspectos pedagógicos apresentam itens re-
lacionados ao conteúdo, interação e atividade, e os
aspectos técnicos compreendem itens referentes ao
tempo de resposta e qualidade de interface. Foram
avaliados os aspectos do AVA em um total de 22 ques-
tões. Para cada um dos itens, o avaliador atribuiu va-
lor (+1) para a característica totalmente atendida,
(0) para a característica parcialmente atendida e (-1)
para a característica não atendida. Para os valores (0)
e (-1) deveriam incluir comentário e justificativa. Os
dados referentes à avaliação dos especialistas foram
armazenados em planilha do Excel. Para cada item e
categoria, foram calculadas as frequências relativas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O módulo educativo foi construído com o ob-
jetivo de favorecer a aprendizagem dos estudantes de
graduação em enfermagem, enfermeiros e docentes
quanto à assistência de enfermagem à pessoa com fe-
rida crônica, com enfoque na terapia tópica.

Estrutura do módulo educativo
Sua estrutura foi didaticamente organizada em

quatro unidades temáticas com o total de 12 aulas,
além de textos complementares para leituras, estu-
dos de casos e fóruns de discussão.

Na Unidade 1, foram abordados aspectos de re-
levância epidemiológica e conhecimentos essenciais
para a compreensão do tema, anatomia e fisiologia da
pele e processo de cicatrização. Após a aula, textos de
estudos nacionais com enfoque epidemiológico fo-
ram disponibilizados para leitura.
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A Unidade 2 apresentou o conceito e a classifi-
cação das feridas crônicas, destacou os fatores de ris-
co e os aspectos éticos da assistência à pessoa com
ferida crônica.

 A Unidade 3, gerenciamento da assistência à pes-
soa com feridas crônicas, foi dividida em subunidades.
Primeiramente, abordou aspectos conceituais da
etiologia e fisiopatologia das UPP, UN e UV. A se-
guir, embasada nas recomendações das diretrizes in-
ternacionais da WOCN e da literatura correlata19-

23, foram apresentados, didaticamente, os princípi-
os do gerenciamento da assistência à pessoa com
ferida crônica: Princípio 1 – Controle etiológico e
causal da ferida crônica; Princípio 2 – Controle
sistêmico e das comorbidades e Princípio 3 – Manu-
tenção fisiológica do ambiente da ferida, que trata
da terapia tópica da ferida. Por fim, foram abordados
aspectos específicos de cada ferida.

As etapas para o tratamento da ferida incluí-
ram a avaliação e escolha da terapia tópica e, ao fi-
nal da Unidade 3, constavam os produtos, as alter-
nativas terapêuticas para o tratamento das feridas,
com destaque para coberturas em que o enfermeiro
tem autonomia para prescrever.

Na Unidade 4, foram simulados nove estudos
de casos com questões baseadas em histórias fictíci-
as de pessoas com feridas (UPP, UN e UV) para que o
estudante pudesse exercitar o julgamento clínico e
a tomada de decisão para a escolha da terapia tópica.
O desempenho final do aluno será avaliado através
destes estudos de caso clínico.

Ao final, foi elaborado um teste de autoavaliação
acerca do módulo educativo para o aluno responder.

A comunicação no AVA do módulo é majori-
tariamente assincrônica, embora a comunicação
sincrônica também o contemple. A leitura das au-
las, materiais complementares e realização dos es-
tudos de caso são tarefas individuais. Cada partici-
pante pode organizar o tempo que será despendido
nestas atividades. Os fóruns de discussão são ativi-
dades grupais, contudo não acontecem em tempo real.

Validação do módulo educativo
Para validação do módulo, houve a participa-

ção de 13 especialistas, sendo quatro da área de siste-
ma de informação e nove enfermeiros especialistas
na área temática. Os enfermeiros especialistas res-
ponderam a todos os itens do instrumento e os espe-
cialistas da informática responderam aos itens refe-
rentes ao tempo de resposta e qualidade da interface.

Dos enfermeiros, quatro tinham o título de
mestre e destes, dois estavam realizando o doutorado
e um, além de mestre, era também especialista em
estomaterapia; cinco tinham o título de doutor em
enfermagem. Dos profissionais da área de informática,

dois tinham o título de mestre , um de doutor e dois
tinham a graduação em sistema de informação.

Quanto ao conteúdo do módulo educativo, a
maioria das respostas obtidas na validação dos espe-
cialistas indicou que as categorias foram atendidas.
A categoria clareza foi parcialmente atendida com
sugestão para definir os termos UPP e UP e ampliar a
definição de hipoderme e tecido subcutâneo.

Interação

Em relação ao item interação, a maioria das ca-
tegorias foi parcialmente atendida. As avaliações dos
especialistas indicaram que os recursos propostos na
ferramenta permitiria pouca interação entre os alu-
nos e entre alunos-professor, haveria interação ape-
nas durante os fóruns e nos encontros presencias. A
literatura destaca que a interação supre a distância
física e geográfica entre professor e aluno, e que a
comunicação é essencial. O professor é um mediador
do processo, e o aluno precisa ser melhor preparado
para o exercício da autonomia25 .

Ainda no item interação, na categoria aluno-
máquina, houve sugestão de usar slides em forma de
apresentação (*.pps ou flash) ao invés do formato aber-
to de edição (*.ppt). Quanto ao material disponível
na forma de texto para revisão do conteúdo no for-
mato Word, sugeriu-se a colocação de identidade vi-
sual (cabeçalho ou rodapé) para assegurar a identifi-
cação do material de leitura ao fazer-se download a
partir do AVA e também melhorar a identidade das
figuras, incluir nota contendo condições de uso e di-
reitos autorais.

Atividades

Para o item atividades, os avaliadores indicaram
que a maioria das categorias foi atendida. Das carac-
terísticas parcialmente atendidas, houve a indicação
de várias sugestões muito pertinentes sob o ponto de
vista operacional das ferramentas, tais como: a agen-
da poderia ser enriquecida com instruções mais cla-
ras para o aluno, por exemplo, como entrar em mate-
rial de apoio e realizar o estudo das aulas dos módulos
e em seguida participar do fórum; elaborar um guia
para cada atividade programada, incluindo os objeti-
vos, prazo para conclusão, critérios de avaliação e
como entregar a atividade no AVA TelEduc. Como o
fórum é uma atividade assincrônica, seria conveni-
ente estipular o prazo para realização das atividades
para participação; elaboração de agenda dos traba-
lhos para postagem no portfólio ou optar por exercí-
cios de múltipla escolha além dos estudos de caso e/
ou formulário para autoavaliação do aluno com
feedback automático e atribuição de pontuação de acer-
tos e erros que permitisse que o mesmo pudesse refa-
zer o processo de avaliação.
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Tempo de resposta e qualidade de interface

Para o item tempo de resposta, a maioria dos
especialistas indicou que a categoria acessibilidade
foi atendida. Em relação à categoria navegabilidade,
a maioria dos especialistas a considerou parcialmen-
te atendida, pois a troca das páginas requeria voltar à
página inicial. Houve indicação de que o menu prin-
cipal não ficasse fixo na lateral ou na parte superior, o
que dificultou a navegação de uma unidade para ou-
tra, sendo necessário ir até o final da página e usar o
link. Houve a sugestão de incluir um botão para fe-
char a página apesar de estar implícito que o aluno
deveria fechar a janela para voltar ao TelEduc. Ofere-
cer os links dinâmicos das publicações nas leituras e
bibliografias já disponíveis e com acesso irrestrito nos
periódicos online também foi sugerido.

Quanto ao item qualidade de interface, as res-
postas dos especialistas indicaram que as categorias
cor, espaço na tela e figuras foram atendidas e que a
categoria letras foi parcialmente atendida. A agenda
poderia ser única incluindo todas as demais ativida-
des: exercícios, participação em fóruns, atividades
presenciais.

Adequação do material

Após a análise da validação por especialistas,
iniciou-se a fase de adequação do material educativo
especialmente quanto à forma de apresentação (vali-
dação aparente). Ressalta-se que o material estava
organizado em quatro unidades com as respectivas
aulas no formato power point. Por sugestão de um dos
validadores com formação em sistemas de informa-
ção e produção de cursos online, o material foi conver-
tido no formato PDF. A maioria das alterações
sugeridas pelos especialistas foi acatada, os estudos
de casos foram reelaborados assim como os exercíci-
os a serem aplicados ao longo do desenvolvimento
do curso. Apenas o item referente à interação não foi
alterado, pois a estratégia de abordagem adotada, a
instrucional, é centrada nos objetivos de aprendizado
estabelecidos no conteúdo.

CONCLUSÃO

Os recursos da tecnologia de informação possi-
bilitam o planejamento e desenvolvimento de mate-
riais educativos com inclusão de variadas mídias, que
permitem a navegação aleatória, visando oferecer aos
alunos, conteúdos dinâmicos, em diferentes forma-
tos e sequências de modo a favorecer o processo de
ensino-aprendizagem.

O processo de construção da intervenção
educativa (módulo EaD) possibilitou a utilização de
diretrizes para prática clínica visando a difusão de
conhecimentos atualizados para a assistência de en-

fermagem ao paciente com ferida crônica quanto à
terapia tópica a ser implementada pelo aluno. A vali-
dação do módulo possibilitou a adequação do mesmo
com a participação de experts que contribuíram espe-
cialmente nas sugestões quanto ao formato de apre-
sentação e recursos da mídia digital oferecido pela
plataforma TelEduc. Ressalta-se que o módulo será
oferecido aos estudantes do Curso de Graduação em
Enfermagem, em ambiente virtual de aprendizagem,
em forma de curso de extensão.
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